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Editorial

CAMPANHA 
SALARIAL

2018

escondido o interesse do capital, tendo como ve-
tor o desmonte do ensino público, privilegiando 
grandes grupos associados à privatização na área 
da Educação Básica, como a investida, de forma 
expressiva, de fortes grupos econômicos que estão 
estendendo seus tentáculos da Educação Superior 
para a Educação Básica.

Um bom exemplo é o protagonismo que os gran-
des grupos educacionais, como Anhanguera, Ani-
ma, Eleva e Kroton, dentre outros, estão exercen-
do neste setor, demandando também, de nossa 
parte, novas formas de organização, cientes de que 
a perspectiva destes grupos é de retirada de direi-
tos e uma ameaça forte ao próprio movimento dos 
trabalhadores e suas entidades representantivas.  
Estes grupos não querem interlocução.

Dessa forma, o Sinpro-Rio, sob o mote “Apagar 
o professor é apagar o futuro”, fez uma árdua 
campanha, em contexto político adverso, a fa-
vor da preservação de direitos e conquistas da 
categoria.

Durante a campanha, os professores tomaram 
consciência dos entraves que estavam por trás do 
interesse patronal, reforçando o entendimento de 
que valorizar o professor é valorizar a educação.

Evidentemente, isso não ocorreu gratuitamente. A 
força da mobilização, por meio de manifestações 
em vários pontos da cidade, especialmente na porta 
das escolas, contando com a participação do movi-
mento estudantil, permitiu a derrubada do discurso 
daqueles que alegavam como único culpado para a 
situação vigente a crise econômica, escondendo os 
interesses mais imediatos do mercado e do lucro.

Dessa forma, apesar da conjuntura complexa e des-
favorável, graças à força da nossa mobilização, a  
Campanha de 2018, manteve conquistas e direitos  
históricos, além da recuperação de perdas salariais.

Fortaleça o seu Sindicato, 
pois a nossa luta continua.

Nenhum direito a menos!

A Diretoria

Num momento de instabilidade política e eco-
nômica, é fundamental respeitar e fortalecer po-
líticas de valorização do trabalhador em geral e, 
especialmente, os da Educação que atuam em es-
tabelecimentos privados de ensino.

Esse foi o mote de toda a nossa Campanha Salarial 
deste ano, que culminou com a Assembleia de Pro-
fessores da Educação Básica, em 26 de abril, a últi-
ma de uma campanha vitoriosa, na qual a categoria 
acolheu a proposta do Sindicato de manutenção da 
Convenção Coletiva de Trabalho na sua integrali-
dade. Sem perdas de seus direitos e conquistas.

Há que se entender que esta campanha se deu em 
uma  conjuntura política muito adversa que apon-
tava para perda de direitos. Todo o seu percurso se 
desenvolveu em contexto bastante perverso para a 
classe trabalhadora, já sob a égide desta Reforma 
Trabalhista que, contrariando a narrativa cons-
truída pelo governo e entidades patronais, não só 
retirou inúmeros direitos, antes garantidos pela 
CLT, como acirrou o desemprego formal. Hoje são 
cerca de 14 milhões de desempregados no país.

A redução dos gastos nos programas sociais, 
tendo estreita relação com um projeto neolibe-
ral e com o consequente desmonte do Estado de 
bem-estar social, aponta para o atendimento de 
interesses pessoais e de grupos, no sentido de 
patrocinar a ganância do capital.

E mais: não há como deixar de afirmar que o go-
verno atual, ilegítimo, se comporta desrespeitan-
do a educação. Muitas das recentes medidas têm 
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A Conferência Nacional Popular de Educação – conape 
– congregou mais de quatro mil trabalhadoras e trabalhado-
res da Educação. Madalena Guasco Peixoto, coordenadora 
da Secretaria-Geral da Confederação Nacional dos Traba-
lhadores em Estabelecimentos de Ensino (Contee) fez esta 
constatação em artigo para o site Carta Educação. O Sinpro
-Rio também participou do encontro com a presença do vice
-presidente Afonso Celso Teixeira e do diretor André Jorge 
Marinho, consolidando seu compromisso com o Fórum Es-
tadual de Educação do Estado Rio de Janeiro, que trabalhou 
na construção da Conape.

A dirigente ressaltou que os acontecimentos não ficarão 
restritos à conferência, pois houve a marcha “Educação 
se constrói com democracia” — que percorreu as ruas 
da Praça da Liberdade à Praça da Estação — e a apro-
vação do manifesto Carta de Belo Horizonte. “A cidade 
pôde se tornar o centro do debate educacional no país 
porque, durante os últimos dois anos, a própria educa-
ção se tornou o centro da luta e da resistência ao golpe. 
Foram três dias que só se justificaram pelos outros quase 
730 de construção de um movimento que começou com a 
criação do Comitê Nacional de Educação Contra o Golpe, 
em Defesa da Democracia, Fora Temer, Nenhum Direito 
a Menos!, em junho de 2016. Ou mesmo antes”, afirmou.

O vice-presidente do Sinpro-Rio, Afonso Celso Tei-
xeira, declarou que o Conape 2018 foi um grito de 
resistência aos ataques do governo golpista à Educa-
ção: “A criminosa Emenda 95, a BNCC, a reforma do 
Ensino Médio, a Lei da Mordaça são políticas que têm 
por objetivo a privatização e elitização da Educação”.

Já para o diretor do Sinpro-Rio, André Jorge Marinho, “a 
Conape torna-se um importante espaço de articulação e 
resistência contra o desmonte das políticas públicas educa-
cionais promovidas pelo golpe de Estado de 2016”. O diri-

Conape: participação popular

em defesa 
da educação

gente acrescenta que a Conferência surge como uma respos-
ta organizada das entidades excluídas do Fórum Nacional 
de Educação pelo governo golpista, como um espaço de 
articulação contra o desmonte da Conferência Nacional de 
Educação e do próprio FNE. O Rio de Janeiro se soma a esse 
esforço coletivo e mantém a defesa do Plano Nacional de 
Educação, à luz das deliberações das Conaes de 2010 e 2014, 
como articuladoras da luta em defesa da educação pública, 
gratuita, laica e de qualidade socialmente referenciada.

Na mesma linha, a dirigente da Contee, Madalena Guas-
co, afirma que “desde o início do processo de destituição 
da presidenta Dilma Rousseff, legitimamente eleita, en-
frentamos ataques sistemáticos à educação pública. Foi o 
enfrentamento a esse processo, aliado à convicção de que 
o acesso à educação pública e gratuita de qualidade e a 
regulamentação do setor privado de ensino são essenciais 
à defesa da soberania, que as entidades reunidas na 2ª Ple-
nária Nacional de Educação, convocada pela Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores de Ensino — Contee 
— em junho de 2016, deliberaram pela instituição do Co-
mitê Contra o Golpe, mais tarde transformado no Comitê 
Nacional de Luta em Defesa da Educação Pública.”

 Fonte: Carta Educação. Leia aqui a íntegra do artigo de Madalena 
Guasco: http://www.cartaeducacao.com.br/artigo/a-conape-e-o-res-

gate-da-participacao-popular-em-defesa-da-educacao/

Belo Horizonte 
se transfomou, 
entre 24 e 26 
de maio, na 
capital nacional 
em defesa 
da educação 
pública, 
gratuita, laica, 
democrática, 
inclusiva e 
de qualidade 
socialmente 
referenciada, 
bem como da 
regulamentação 
do ensino 
privado, em 
razão de 
abrigar a 
Conape

Veja na página do Sinpro-Rio a Carta de Belo Horizonte:
http://www.sinpro-rio.org.br/admin/assets/uploads/files/9c9d8-conape-bh.pdf
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Convenção Coletiva de Trabalho:

direitos 
e conquistas 
garantidos

O seu 
contracheque 
está correto. 

O reajuste foi 
de 2,45%.

Quanto ao reajuste 
anual, sim, mas 

completei três anos 
de casa. Sendo assim, 

segundo a CCT do 
Sinpro-Rio, tenho mais 

3% de triênio.

Ah, não tem 
problema, pois a 
nossa Convenção 
Coletiva garante 

que o tempo 
vago (janela) 
dever ser 

remunerado.

CONHEÇA ALGUns dos seus

direitos e CONQUISTAS

A luta na Campanha Salarial 2018 nos levou, 
professoras e professores, à conquista da manu-
tenção da CCT – Convenção Coletiva de Tra-
balho. Vitória expressiva, pois desde o início da 
campanha sabíamos que o patronato de vários 
estados brasileiros estava de olho na retirada de 
direitos e conquistas da CCT, dada a aprovação 
da nefasta Reforma Trabalhista.

Em São Paulo, por exemplo, para manter a 
Convenção na íntegra, a categoria realizou 
paralisações e o Sinpro-SP  recorreu à Justiça 
do Trabalho. Depois de cinco meses de luta, 
professores e o sindicato patronal  aprovaram 
proposta da Justiça de manutenção da CCT e 
aumento salarial de 2,14%.

Já em Minas Gerais, houve greve de 10 dias co-
mandada pelo Sinpro Minas, resultando  na ma-
nutenção da íntegra da Convenção e a conquista 
de reajuste de 1,54%.

Importante saber que  
o que está garantido na CCT  
não é lei, são conquistas  
e direitos históricos que  
se renovam ano a ano. 

Professor, 
infelizmente, não 

consegui preencher 
o seu horário todo. 
O senhor vai ficar 
com o tempo vago 
no meio do turno.
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            A política da 
   empresa é contar com
funcionários maisjovens.    
         O senhor está         
            dispensado.

Estou a 24 meses de minha 
aposentadoria e, segundo 
a Convenção Coletiva de 

Trabalho de meu sindicato, o 
senhor não pode me demitir.

ESTABILIDADE PRÉ-APOSENTADORIA 
“O professor, ao atingir a data 

correspondente a 24 (vinte e quatro) 
meses anteriores ao tempo mínimo 
necessário para a aquisição de seu 

direito à aposentadoria, deverá notificar 
e comprovar junto ao empregador esse 
fato, por escrito, vigorando, a partir da 
data em que o empregador receber a 

comunicação e comprovação, a garantia 
de emprego provisória, a qual cessará 
a partir do dia imediatamente seguinte 
ao da data em que haja o professor 
complementado seu tempo mínimo 

necessário a aquisição do direito à sua 
aposentadoria.” 

(Cláusula 17.3 da CCT)

TRIÊNIOS
“Com vigência a partir 

de 1/4/2001, a 
título de adicional por 
tempo de serviço fará 
jus o professor a 3% 

(três por cento) de sua 
remuneração mensal 
por cada três anos de 

serviço completados no 
mesmo estabelecimento 
de ensino, com base na 
data de admissão do 
professor, excluído o 

tempo de serviço anterior 
a 1/4/75.”

(Cláusula 10 da CCT)

ACOMPANHAMENTO 
DO FILHO AO MÉDICO

“Assegura-se o direito à 
ausência de 1 (um) dia por 
semestre ao professor, para 

levar ao médico filho menor ou 
dependente previdenciário de 

até 14 (quatorze) anos de idade, 
mediante comprovação no prazo 
de 48 (quarenta e oito) horas.”

(Cláusula 27 da CCT)

“JANELAS”
“Os estabelecimentos 

evitarão, na elaboração 
de seus tempos de 

aula, os tempos vagos 
“janelas”, sendo que 
enquanto e quando 

ocorrer tempos vagos 
por conveniência 

do estabelecimento, 
os mesmos serão 

remunerados como 
aulas normais.”

(Cláusula 14 da CCT)

Com o fim de sua 
licença maternidade, 
nós não contaremos 

mais com os seus 
serviços.

O senhor não pode 
me demitir pois 
tenho 90 dias 

de estabilidade, 
graças à CCT do meu 

sindicato.

ESTABILIDADE/MATERNIDADE
“À professora gestante será assegurada a 
estabilidade até 90 (noventa) dias após o 

término do auxílio maternidade.”
(Cláusula 16 da CCT)

A senhora 
terá a sua 

falta no dia 10 
descontada no 

pagamento.

Eu faltei para levar meu 
filho de 14 anos ao médico.  
Esta é mais uma conquista 
da CCT do meu sindicato.

Dúvidas?
Procure o Sinpro-Rio

Tenha sempre ao seu lado  
o texto de sua Convenção  

Coletiva de Trabalho

CONHEÇA ALGUns dos seus

direitos e CONQUISTAS
na cct

Professor, 
infelizmente, não 

consegui preencher 
o seu horário todo. 
O senhor vai ficar 
com o tempo vago 
no meio do turno.



CONTRIBUIÇÃO

Sindicalize-se  
e oriente 

companheiras e 
companheiros para 

a sindicalização 
e a importância 
da sustentação 

financeiro do 
Sinpro-Rio.

PARTICIPE
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Em nosso entendimento, os trabalha-
dores devem ser os responsáveis pela 
sustentação de seu sindicato. Por isso, 
investimos na importância da sindicali-
zação da base e também na contribuição 
assistencial, aquela que sustenta a maior 
parte da campanha e que é definida na 
assembleia da categoria.

O Sindicato deve ser mantido pela cate-
goria. E é ela que, com suas contribui-
ções, mantém política e financeiramente 
nossa entidade para a manutenção e am-
pliação de direitos e no enfrentamento 
com os patrões e governo.

O golpe jurídico-parlamentar-midiático 

A IMPORTÂNCIA DA CONTRIBUIÇÃO ASSISTENCIAL para a 

RESISTÊNCIA DE NOSSAS 
LUTAS E CONQUISTAS

A respeito da sustentação financeira do nosso Sindicato, o diálogo 
com professoras e professores é fundamental, para contarmos com a 

sensibilidade de todos para a Contribuição Assistencial. 

de 2016 colocou os interesses do grande 
capital acima dos interesses do povo brasi-
leiro e vem produzindo sérios reflexos na 
Educação. A reforma do ensino médio, o 
congelamento de investimentos públicos e 
a nefasta reforma trabalhista imposta por 
esse governo golpista são alguns exemplos 
emblemáticos dessa política.

No que diz respeito às entidades sin-
dicais, o ataque veio na forma de sua 
sustentação financeira. O fim da contri-
buição sindical obrigatória (um dia de 
trabalho no mês de março, ou o equiva-
lente a 3,33% de um salário) produziu e 
ainda vai causar efeitos desastrosos nas 
representações dos trabalhadores.

Nós, do Sinpro-Rio, optamos por não co-
brar a contribuição sindical e, como con-
sequência dessa medida, ter uma redução 
de 1/3 de nossa arrecadação, o que cer-
tamente não é pouco. Com essa imensa 
perda de receita, iniciamos o debate com 
a categoria sobre a sustentação financei-
ra da nossa entidade, que culminou com 
a proposta aprovada em assembleia de 
iniciar uma efetiva campanha de sindi-
calização e continuar cobrando a contri-
buição assistencial de toda a categoria, 
incluindo os associados.

Cabe esclarecer que não haverá perda 
financeira para o associado. 

Ao contrário! A contribuição sindical 
era de 3,33% sobre o salário de março e 
a contribuição assistencial aprovada é de 
2% sobre o salário, após a assinatura da 
Convenção Coletiva de Trabalho.

HOMOLOGAÇÃO SEGURA? É NO SINPRO-RIO
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Por Comissão de Mulheres do Sinpro-Rio

Temos observado 
com muita atenção 
os acontecimentos 
no Brasil e 
no mundo 
que dialogam 
diretamente 
conosco, enquanto 
mulheres e 
professoras.
Vivemos numa conjuntura polí-
tica extremamente complexa. O  
Sinpro-Rio tem alertado nos últi-
mos meses, sobretudo no que tange 
à perda de direitos. A financeiriza-
ção da Educação segue uma lógica 
perversa que visa à obtenção do  
lucro acima das políticas educacio-
nais e valorização profissional tão 
necessária à   qualidade do ensino.

Nós, mulheres, somos a base da 
pirâmide social. É necessário que 
tenhamos a compreensão de que 
movimentamos toda a sociedade. 
A partir da publicação do IBGE 
em março do ano corrente, inti-
tulada “Estatísticas de gênero: in-
dicadores sociais das mulheres no 
Brasil” podemos constatar que:

No que tange especificamente à Edu-
cação, pesquisa do INEP aponta que 
mais de 2,2 milhões de professores 
dão aulas na educação básica bra-
sileira e  a grande maioria, ou seja, 
80% dos docentes são mulheres.

Professora, 
Mulher o 

Ano Inteiro!
A lógica do trabalho estabelecida 
pelo capital sinalizado por Marx 
(concentração do capital e explora-
ção do trabalho) nos torna mulheres 
múltiplas: trabalhamos cada vez 
mais, geramos lucros para proprie-
tários de nossas escolas que inves-
tem cada vez mais em estrutura 
física e cada vez menos no corpo 
docente. Em recente pesquisa do 
DIEESE apresentada em nossa pri-
meira Assembleia pela campanha 
salarial, foi demonstradoque, ao lon-
go dos últimos anos, o aumento das 
mensalidades foi totalmente despro-
porcional ao aumento salarial.

Além de trabalharmos cada vez 
mais, muitas vezes em duas esco-
las, ainda nos deparamos com as 
atividades familiares que o sistema 
patriarcal insiste em colocar sob 
nossas responsabilidades, além de 
muitas vezes lidarmos com trans-
porte público precário, violência 
estatal e doméstica, aumento infla-
cionário de toda a natureza, resul-
tando num complexo estado emo-
cional estressante e exaustão física.

É nesta conjuntura, compreendendo 
a lógica do mercado pela obtenção 
de lucro e exploração do trabalho, 
que o Sinpro-Rio garantiu a preser-
vação na íntegra da Convenção Co-
letiva de Trabalho (CCT). Diante de 
tantos retrocessos apresentados na 
reforma trabalhista, é a CCT que nos 
garante, além de outras cláusulas:

•	A gratuidade de ensino 
para os filhos/as;

•	Estabilidade provisória/ 
gestante;

•	Estabilidade provisória/ 
Aposentadoria;

•	Abono da falta por levar 
filho/a de até 14 anos ao 
médico/a

•	Impedimento de desconto 
de falta por Licença 
Paternidade/Gala/Luto

•	Triênio
•	Repouso Semanal 

Remunerado. 

Nós, mulheres e professoras, 
ainda temos muitas conquistas 
para alcançar. A luta pela equipa-
ração salarial da Educação Infantil 
e do Ensino Fundamental I é uma 
das principais metas de nossa Co-
missão de Mulheres do Sinpro-Rio. 
Entendemos que todos os segmen-
tos educacionais são fundamentais 
para o desenvolvimento do sujeito. 
É nítida a desproporção de gênero 
que atua na Educação Infantil e no 
Ensino Fundamental I comparada 
ao Ensino Médio e Ensino Superior; 
logo, sabemos que para além da ló-
gica financeira, principal argumen-
to apresentado para a recusa desta 
reinvidicação, há a desproporção 
salarial no que tange gênero e raça, 
tão sinalizados nas estatísticas acer-
ca do mundo do trabalho.

Somos Professoras, Mulheres o ano 
inteiro! Almejamos dias melhores, 
pois lutamos por eles. Lado a lado 
com vocês, unidas, de mãos dadas, 
vamos buscar mais esta conquista!

Mulheres que trabalham 
dedicam 73% mais horas do 
que os homens aos cuidados 

e afazeres domésticos.

As mulheres são mais 
escolarizadas do que os 

homens, mas o rendimento 
médio delas equivale a 
cerca de ¾ dos homens. 
Vale destacar que 23,5% 
das mulheres brancas têm 

ensino superior completo, um 
percentual 2,3 vezes maior que 
o de mulheres pretas ou pardas 

(10,4%) que concluíram esse 
nível de ensino.

Na vida pública do país, 
apesar da existência de 
cota mínima (30%) de 

candidaturas de cada gênero 
em eleições proporcionais 

estabelecida pela Lei 12.034, 
em 2017, as mulheres eram 

apenas 10,5% dos deputados 
federais em exercício. Esta 

proporção (10,5%) é a mais 
baixa da América do Sul, 

enquanto a média mundial 
de deputadas é 23,6%.

1
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O Sinpro-Rio, em mais um evento da 
Escola do Professor – Café literário –, 
promove em 13 de julho “Conversa 
com a escritora Conceição Evaristo”. 
Cotada para a Academia Brasileira de 
Letras, a professora e escritora Con-
ceição Evaristo é uma das mais notó-
rias escritoras negras do país. 

Ela nasceu numa favela em Belo Ho-
rizonte, trabalhou como empregada 
doméstica, até se mudar para o Rio 
de Janeiro, aos 25 anos, onde pas-

sou num concurso público para o 
magistério. Graduou-se em Letras, é 
mestra em Literatura Brasileira pela 
PUC-Rio e doutora em Literatura 
Comparada pela Universidade Fe-
deral Fluminense.

A escritora e professora ganhou o 
prêmio Jabuti, em 2015, com a obra 
“Olhos D’Água”. Foi convidada es-
pecial da Feira Literária de Paraty - 
FLIP de 2017. Suas obras abordam 
a discriminação racial, de gênero e 

de classe, mas como diz Conceição: 
“Minha literatura só toca as pessoas 
porque ela tem o sabor da vida”.

É autora, além de “Olhos D’água”, do 
romance “Ponciá Vicêncio”, de 2003, 
de “Becos da Memória” (2006), “In-
submissas Lágrimas de Mulheres” 
(2011) e “Histórias de Leves Enga-
nos e Parecenças” (2016). 

Fontes: Guia de Programação da Escola do 
Professor – Sinpro-Rio – e Revista Fórum.

CONCEIÇÃO EVARISTO:
literatura 
com sabor da vida

Oficina Literária do 
Sinpro-Rio lança livro

Em breve, a Escola do Professor fará 
o lançamento de “A Primeira Vez 
e Outras Histórias”. O obra é uma 
reunião de poemas, crônicas e contos 
feitos pela turma da Oficina Literária 
do SINPRO, organizada por Marcus 
Vinicius Quiroga. Na primeira parte 
da antologia, todos os textos abordam 
o tema da primeira vez em diferentes 
situações; já na segunda, os textos 
exibem uma liberdade de temas e 
variedade de formas, com a inclusão 
de alguns trabalhos realizados como 
exercícios em aula.

Conversa com 
a escritora 
Conceição Evaristo

Quando e onde:  
13 de Julho, Sexta-feira, às 18h30. 
Na Sede Sinpro-Rio, Rua Pedro 
Lessa, 35  (Auditório)

Inscrições:  
escola@sinpro-rio.org.br
30 vagas

Para realizar os módulos, foram convidadas 
mulheres com formação acadêmica e militan-
tes feministas, que pudessem mediar os espaços 
e a formação. Esses foram pensados numa me-
todologia participativa utilizando textos, ima-
gens/vídeos, ambientação, priorizando o diálo-
go. Todos os encontros foram filmados para que 
tenhamos um registro do que produzimos. Um 
dos desdobramentos foi a indicação de um 
Curso no Sinpro-Rio de Campo Grande, no 
segundo semestre de 2018. Fiquem atentas!

Os temas abordados foram “Patriarcado, gê-
nero e a luta feminista”, “Mulheres e trabalho”, 
“Mulheres e a resistência ao neoliberalismo”, 

“Mulheres e bens comuns”, “Mullheres, cida-
des e a luta antirracista”, “Violência contra as 
mulheres” e “Educação não-sexista e resistên-
cia ao conservadorismo”.

O Sinpro-Rio tem um importante papel em 
combater as injustiças relativas às questões se-
xuais, emocionais, raciais, moral, patrimonial e 
física contra as mulheres. Como também, o for-
talecimento das professoras em temas que per-
passem por seu trabalho como educadoras, na 
construção de entendimentos comuns nas lutas 
de resistência e na indicação de alternativas.

Juntas somos mais fortes!

Sinpro-Rio e a Escola 
de Formação Feminista

Escola do Professor

A Escola do Professor – Sinpro-Rio, em parceria com o núcleo Rosas do Ventos, da 
Marcha Mundial das Mulheres, promoveu o curso Escola DE Formação Feminista 
em 7 módulos, no período de 24/3 a 9/6/2018. O objetivo central era fazer a 
interlocução da luta feminista, auto-organizada, e seus caminhos de resistência à 
atualidade neoliberal, com os desafios que as mulheres vivem no seus cotidianos.


